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II Vários estudos têm mostrado
que as gramíneas como milho,
trigo, cevada, ave.iarespondem

à aplicação de fertilizante nittogenado.
Na Figura 1 pode-se observar que de
acordo com dados obtidos em ensaios na

Fundação Agrária de Pesquisa Agropecu-
ária (Fapa) a cultura do milho respon-
deu à aplicação de nitrogênio. Houve um
incremento na produtividade com o au-
mento de nitrogênio. Nesta condição a
dose de máxima eficiência técnica
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(DMET) seria de 214 kglha de nitrogê-
nio. No entanto, a dose de máxima efici-
ência econômica (DMEE) seria de 170
kglha de.nitrogênio considerando-se uma
relação de preço de 5,62 (kg N/kg milho).

Sabe-se também que a correção do
solo com calcário é uma prática de gran-
de importância para se obter altas pro-
dutividades. Contudo, o agricultor que
se considera um empresário rural deve
estar ciente que a simples ação de apli-
car duas ou três toneladas de calcário por

hectare, bem como 100 ou 300 kg de fer-
tilizante não será garantia da tão espera-
da produtividade. Além de aplicar a
quantidade necessária deve-se então dis-
tribuir o corretivo ou fertilizante de for-

ma homogênea na área.
Geralmente a aplicação é realizada a

lanço, mas antes de tal operação o ope-
rador deverá obedecer alguns procedi-
mentos para que a distribuição seja rea-
liz:ada com a qualidade desejada. Entre
os procedimentos o operador deverá ni-

FiguraI - Dosesdenitrogêniox produtividadedaculturado milho Figura2- Vazãododistribuidorcommecanismodistribuidorinerdal
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Fonte: Fontoura, et aI. 2004 (dados não publicados)
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"Nos próprios manuais dos distribuidores tem-se a recomendação para verificar a vazão, pois

as curvas de regulagem podem ser alteradas em função da alteração física dos fertilizantes"-
---.----

velar o equipamento, verificar a vazão do
distribuidor, verificar a largura efetiva de
trabalho, escolher a velocidade de ope-
ração e decidir qual o método que irá
adotar.

NIVELAMENTO

Antes de iniciar qualquer aplicação o
operador deve nivelar o equipamento em
terreno plano e com os pneus do trator
igualmente calibrados. Com auxílio do
manual deve-se observar a altura que o
distribuidor deve operar. Geralmente tal
altura oscila entre 70 e 90 centímetros
dependendo do distribuidor, lembrando
que o espaço medido deve ser entre o ter-
reno e o mecanismo que vai distribuir o
fertilizante ou corretivo (pêndulo ou dis-
co).

O nível deve ser verificado longitu-
dinal e verticalmente. Considerando o ni-
velamento longitudinal tanto a parte di-
anteira quanto a traseira devem apresen-
tar a mesma altura do solo, sendo esta
regulagem realizada pelo braço do tercei~
ro ponto. Quanto ao nivelamento verti.
calos dois braços do sistema hidráulico
devem ter a mesma altura.
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Exemplode retirada do pêndulo
de um distribuidorinercial

~
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"Quanto menor o CV% mais homogênea será a distribuição. Interessante salientar que de

acordo com a literatura uma boa distribuição deve apresentar um CV abaixo de 15%"-
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MosseyFerguson 5275 1900. ... -~- - ...- - - ...
MosseyFerguson 5285 1900
MosseyFerguson 129õ ~OÕ.

'"-. -~ ,
MosseyFerguson 5300' 1902

MosseyFerguson .5310" '-- i~-- ......-. - - .....-----
MosseyFerguson 5320 I 1902.- ---" -.

NewHollond 15100 1900- I - --I ---,
NewHollond .Jl 15.!!.O- I I ~-
NewHollond 15120 1900

N;wHollond JL :1M~~~ CJ97Õ
NewHollond 1M150 1970

NewHollo~~J~_1M16~ J:-;7~.
(ose MXM135 1970

(o~e _J["'MXM 150 lr197õ
(ose MXM165 1970

.Vojfr~~J I J~E'J~ 2040
Voltro 885 1860

. !oltr~.:...,~ 98~ .]~-
Voltro 8M100 1860

'_Voiir~=-.J~I~ J~.
Voltro BM120 1860

Johnjje~e-] l --54~_"J ~~O-
JohnDeere 5605 2100

}ohn.Deere..J ~ 5705I ~ 2100
JohnDeere 6405 2100- ... , - --
~hn-Deere...J~6~ ...J 2! 5~-
JohnDeere 7505 2000

Agroie I -SX615õ l~ 2030 .- - . . .- ~ ---.
Agrole BX11O 2035

~g~ie -JL.s~75.- ~L-2000 -.
Agrole 5085 2000
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VAZAO Para se fazer à aferição do distribui-
dor basta afrouxar as porcas do pêndulo
se o mecanismo distribuidor for do tipo
inercial.

Retira-se o pêndulo e em seguida
deve-se abastecer o distribuidor até a
metade do seu volume interno. Coleta-

se o material em uma lona ou recipiente
plástico por um período de 60 segundos,

Nos próprios manuais dos distribuido-
res têm-se a recomendação para verificar a
vazão, pois as curvas de regulagem podem
ser alteradas em função da alteração física
dos fertilizantes. As condições físicas como
a granulometria podem variar de ano para
ano e de fornecedor para fornecedor.
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Passagem do conjunto trator/distribuidor sobre os
coletores e coleta de material em sacos plásticos
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Figuro3- Perfildedistribuição Figuro4- Lorguroefetivodetrobolho
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em cada abertura da escala do regulador
de vazão. Pesa-se o materíal coletado e
desta forma tem-se a curva de vazão do
equipamento (Figura 2).

Se o mecanismo distribuidor for do
tipo centrífugo deve-se retirar os dois dis-
cos e realizar a coleta, sendo o procedi~
mento igual ao citado para o distribui-
dor dotado com mecanismo de distríbui-
ção inercial.

Quanto menor o CV% mais homogê-
nea será a distribuição. Interessante sa-
lientar que de acordo com a literatura
uma boa distribuição deve apresentar um
CV abaixo de 15%. Mas nesse momento
vale o bom senso, pois dependendo das
características físicas do fertilizante ou
corretivo e do projeto do distríbuidor, a
largura efetiva de trabalho ficará muito
restrita e desta forma haverá perda de
rendimento operacional. Assim sendo, a
elevação do CV para 20% poderá ser um
fator a ser considerado.
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Largura de trabalho (m)

-+- Sistema Contínuo--- Sistema AlternadoEsquerdo -6- SistemaAlternadoDireito

LARGURAEFETIVA

A largura efetiva de trabalho deve ser
veri~icada para cada distribuidor e para
cada tipo de fertilizante ou corretivo a
ser distribuído. Esta é obtida através de
ep;saios que podem ser realizados em la-
boratório ou a campo.

Tanto nUm ambiente quanto noutro
são distribuídos coletores padronizados
e sobre estes se passa com o conjunto tra-
tor/distríbuidor distribuindo o material
para posterior coleta e pesagem:do ferti-
lizante ou corretivo de cada recipiente em
separado.

Após a verificação da largura efetiva
de trabalho para cada distribuidor, ferti-
liz,ante ou corretivo, os dados são digita-
dos e obtém-se o perfil de distribuição
(Figura 3) e a curva da largura efetiva de
trabalho em função do coeficiente de va-
riação CV% (Figura 4).

Quanto menor o CV% mais homogê-

nea será a distribuição. Interessante sa-
lientar que de acordo com a literatura
uma boa distribuição deve apresentar um
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"Como não se tem condições de acompanhar todo o processo de aplicação do fertilizante ou corretivo

sugere-se elaborar uma tabela para auxiliar o operador na tomada de decisão durante a operação"-
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Figura 5 - Escalonamento

Lde marchas

CV abaixo de 15%. Mas nesse momento

vale o bom senso, pois dependendo das
características físicas do fertilizante ou

corretivo e do projeto do distribuidor, a
largura efetiva de trabalho ficará muito
restrita e desta forma haverá perda de
rendimento operacionaL Assim sendo, a
elevação do CV para 20% poderá ser um
fator a ser considerado.

VELOCIDADE

Esta deve ser alterada em função do
escalonamento de marcha (Figura 5), de-
vendo-se manter a rotação do motor con-
dizente com 540 rotações por minuto na
tomada de potência (TDP).

Dependendo do projeto a rotação do mo-
tor pode variar de 1860 a 2150 rotações por
minuto. Na Tabela 1 são apresentadas al-
gumas marcas e modelos de tratores com
suas respectivas rotações do motor que cor-
respondem a 540 rotações por minuto na
TDP. Se a empresa possui diferentes mar-
cas de tratores o operador deve sempre ve-
rificar qual a rotação de trabalho, pois a qua-
lidade da aplicação ficará comprometida.
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MÉTODO
I.

A Figura 3 apresenta três curvas de
largura efetiva de trabalho, que levam em
consideração o método de aplicação a
campo que podem ser contínuo ou alter-
nado (esquerdo/direito), conforme Figu-
ra 6A e B, respectivamente.

No método contínuo o conjupto en-
tra em um dos lados da lavoura e vai fe~
chando o talhão saindo no centro deste.

Se o aparelho apresentar problemas de
desuniformidade de distribuição em um
dos lados, tal problema poderá ser ame-
nizado utilizando este método.

Como no alternado esquerdo ou di-
reito, hora o distribuidor estará sobre-

pondo o lado esquerdo numa passada e
hora o lado direito na próxima passada,
o problema de desuniformidade será um
pouco mais difícil de ser sanado.
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DOSAGEM

Tomando como exemplo a dose de máxi-
ma eficiência econômica de 170 Kglha de ni-
trogênio, o passo seguinte será a realização de
alguns cálculos para saber em qual posição fi-
cará a régua graduada do equipamento e em
qual velocidade será realizada a aplicação.

Pode-se então iniciar definindo uma

velocidade de trabalho que seja segura e
que ao mesmo tempo permita um bom
rendimento operacionaL Sabendo-se en-
tão a velocidade, a largura de trabalho e
a quantidade de fertilizante a ser aplica-
do pode-se substituir os valores na equa-
ção 1 e assim saber em que posição colo-
car o variador de vazão do equipamento.

Utilizando como exemplo uma velo-
cidade de 8 km/h (133,33 m/min.), a lar-
gura efetiva de trabalho de 18 m e a do-

sagem de 170 kg/ha a vazão teria que ser
de 40,8 kg/minuto, conforme pode se ob-
servar no procedimento de cálculo.

D = 10.000 * Q
L*V

J

Onde:

D = Dosagem (kg/ha)
Q = Vazão (kg/min)
L = Largura efetiva de trabalho (m)
V = Velocidadede deslocamento(m/min)
10.000- fator de correção para hectares

170= .18..000* Q
18 * 133,33

Como não se tem condições de acom-
panhar todo o processo de aplicação do fer-
tilizante ou corretivo sugere-se elaborar
uma tabela para auxiliar o operador na to-
mada de decisão durante a operação. Usan-
do como exemplo a Tabela 2 se o operador
tiver que aplicar uma quantidade de ferti-
lizante menor, ele poderá parar o processo
de aplicação e reposicionar a escala regula-
dora de vazão e continuar aplicando sem
que precise voltar ao barracão e executar
novas aferições. rn

Sérgio Rodrigues dos Santos,
Fapa/Unicamp
Antônio José da Silva Maciel,
Unicamp

Rgura6- Métododetrabalhoacampo,alternadoesquerdooudireito(A)econtínuo(B)
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Fonte: Milan, M.; GadanhaJunior,C.D (1996)
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